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RECADO DE PARIS

Ü temor dos britâ
nicos

PA R l& rJflhJ — (0 ia Pa- 
nair)] —f^\Su^cUfZ>ÇP''ess’‘’ 
de Lbnares, fltolnmumB cor
respondência de seu enviado 
especial à Taça do Mundo; 
"Os ingleses são os favori
tos, mas não sejamos otimis
tas. Esses brasileiros são 
realmente espertos, brilhan
tes virtuosos da bola 
que se movem com uma 
tremenda velocidade. A maior 
ameaça “Biggest renace do 
England") é Ademir, que po
de jogar em qualquer posi
ção da linha".

O correspondente do "Rey
nolds News" conta o jôgo 
Brasil-Mèxico e acaba assim:
O resultado — 4x0 a favor 

do Brasil — fez com que a 
multidão atingisse a  um es
tado de loucura que tomente 
uma multidão sul-americana 
ê capaz de atingir"., ,
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SUICÍDIO ^  

Suicídio inglês: um casal 
dormiu no mesmo leito do 
hotel em que passara sua 
noite de núpcias doisr anos 
atrás. Pela manhã do dia 
1 1 o  homem matou a mulher, 
com um tiro t  se matou. VU 
tlmas frases encontradas em 
seu diário: Dia 9 — «£’ im
possível viver sem Doreen". 
Dia 10 — “Doreen concordou 
em que passemos a noite no 
hotel de Great Yarmouth". 
Dia 11 — "To be or not to 
be". se'

AtÆRGift'-flBfcAT'AOUA-__
De “GombÁt": “Lucien Da- 

quenol, durante um m eiost- 
culo de existência, tempre 
desconfiou muito da água. 
Demasiado — disseram os 
médicos do Hospital Cochin, 
em vista de certos parasitas. 
Ordenaram um banho quen
te e salgado. A emoção foi 
demasiado forte para Du- 
quenol, que morreu subita- 

■ mente na banheira."
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TEMPOS MODERNOS«*-
Os adventistas se batisam 

dentro de um rio, como São 
João batisou Jesus. Mas na 
região de Perpignan os cur
sos d’dgua estão muitos se
cos. Solução do pastor Ser
ge Yerrtzian: o batismo i  
feito na piscina do clube lo
cal.
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r  OS CAÇADORES DE 
* ESCÂNDALOS

Um Jornal comenta # en- 
carniçamento com que t  
tmprensa dá os mínimos de* 
talhes da vida amorosa t 
conjugal deHHtu^i-de- htfrid 
Bcégman. Agora mesmo kd 
grandes polêmicas tôbre te  ia**'" 
cMtaymofth eslá esperando 
outro bebê. Dá-se tamanha 
Importância a essas eolsas 
que o jornal lembra que 

Salnt Stmon ordenou ao seu 
criado que o despertasse to
da manhã com ostas pala
vras: "Erguei-vos, senhor, 
pois tendes grandes coisas a 
fazer" — e imagina que as r\ . .
empregadas • dessas grandes M f j
damas devem lhes dizer a 
mesma coisa, apenas com 
uma variante: “Deitai-vos, 
senhora..."

Rubem BRAOA
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